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			ESCLARECIMENTOS




			Cidades em evolução – O corte da edição original de 1915 foi acertado entre Dr. Arthur Geddes (presidente) e Phipps Turnbull em nome da Outlook Tower Association e Sir George Pepler (vice-presidente) em nome da Association for Planning and Regional Reconstruction.




			Mostra de Planejamento Urbano – A segunda mostra de Geddes, cerca de cinco mil gravuras, desenhos, cópias fotográficas e mapas, reunidos e preparados por Patrick Geddes em 1914-1915, foi organizada pelo Dr. Arthur Geddes, seu antigo diretor-assistente e atual proprietário. Foi feita uma seleção de 40 desses documentos para este livro, com o auxílio de W.W.M. Mann, e uma nota final acrescentada ao texto por Sir George Pepler.




			Apêndices – Foram selecionados pela editora geral, sendo que a 2ª Parte do Apêndice 1 foi especialmente escrita por John Turner e W.P. Keating Clay.




			Jaqueline Tyrwhitt
(Editora Geral) Association for 
Planning and Regional Reconstruction
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			JURAMENTO DA JUVENTUDE ATENIENSE




			Nunca traremos desgraça para a nossa Cidade, por nenhum ato de desonestidade ou covardia, nem jamais abandonaremos nossos companheiros sofredores.

Lutaremos pelos ideais e pelas coisas sagradas da cidade, isoladamente ou em conjunto. Respeitaremos e obedeceremos às leis da Cidade e tudo faremos para despertar respeito e reverência naqueles que, estando acima de nós, inclinam-se a reduzi-las a nada. Lutaremos incessantemente para estimular a consciência do cidadão pelo dever urbano. Assim, por todos esses meios, transmitiremos essa Cidade, não menor, porém maior, melhor e ainda mais bela do que nos foi transmitida.




			INTRODUÇÃO




			Cidades em evolução




			O nome de Patrick Geddes é respeitado em muitos países como o pai das teorias sociais subjacentes ao planejamento moderno para a cidade e o campo, e contudo este livro – o único que ele escreveu diretamente sobre o assunto – esteve esgotado por mais de uma geração e, portanto, desconhecido de muitos planejadores que confessam seguir sua teoria. Como pode acontecer isso? Há duas explicações: uma simples e outra complexa. O livro, como saiu inicialmente em 1915, era quase uma reedição aumentada de um pequeno livro que Geddes tinha sido persuadido a escrever em 1909-1910 (ano da primeira lei britânica sobre planejamento urbano) para fazer parte da série “Biblioteca Universitária Doméstica de Cultura Moderna”, publicada por Williams e Norgate. Nessa época, o título era Evolução de cidades. Esse pequeno livro foi rejeitado pelo editor (depois que tinha passado pela prova) como impopular por seu estilo e conteúdo. Na edição posterior de Williams e Norgate, em que aparece como livro didático, foram acrescentados os capítulos 7, 11, 12, 13, 14 e 15, mas a estrutura principal do texto permaneceu inalterada. Patrick Geddes foi um homem que vivenciou intensamente o presente. Neste livro, não pretendeu deixar por escrito uma filosofia e planejamento para as gerações futuras, mas um tratado político para precipitar os acontecimentos em seu tempo. Em consequência, grande parte de seu livro foi considerada “fora de época” logo depois de ter sido escrito. Em segundo lugar, o inglês escrito de Geddes tem suas complicações peculiares. Provavelmente, como escrevia apressado, relutante – sua mente voando à frente de suas palavras – seu estilo é uma transcrição direta da linguagem falada, sem falar em seus neologismos. Isso, mais o fato de que o planejamento urbano ainda se achava confinado a uma pequena parcela do público, irritou os leitores e explica, de maneira simples, o longo período de desconhecimento desse livro. A razão mais complexa desse desconhecimento está ligada ao conceito original e pessoal de Geddes quanto ao planejamento de cidade e campo. Enquanto sua tese geral de “levantamento antes do planejamento” ou “diagnóstico antes do tratamento” tornou-se dogma consumado, seus métodos orgânicos e inter-relacionados de investigação e interpretação eram tão avançados para a época que não puderam ser comunicados efetivamente só pela conversa e argumentação. Contudo, o mágico efeito de seus ensinamentos parece ter inebriado a maioria de seus alunos, e poucos puderam esclarecer suas teses e métodos para as gerações posteriores. E só agora no período subsequente à 2ª Guerra Mundial parece-nos o tempo estar maduro para a reedição desse livro. Agora, que as obras quase contemporâneas de Bergson e Kropotkin (amigos aos quais Geddes muitas vezes se refere) fazem parte de uma educação regular. Agora, que o pensamento simultâneo – um processo que parecia quase mágico quando demonstrado por Geddes, com o auxílio de seus papéis dobrados – está presente nos escritos conhecidos de todos os cientistas-filósofos.




			Agora, a visão que se tem de dentro do carro, do avião e o progresso em cinematografia e televisão tornaram a visão simultânea uma experiência humana comum. Agora, que não só o trabalho do “Peckham Health Centre”, mas quase todos os livros publicados na área de psicologia popular revelam fortes indícios dos efeitos profundos das oportunidades disponíveis no meio ambiente sobre o desenvolvimento físico e mental do indivíduo. Geddes desejou ver criado em seu tempo um organismo no qual o homem pudesse expressar essa simultaneidade do seu ser: sua identidade com os ideais sociais, o desenvolvimento científico e as condições físicas de seu próprio tempo e lugar. Estava convencido de que um meio urbano poderia ser criado para expressar a continuidade do tempo através da vida dos homens, por meio de uma expressão arquitetônica de suas aspirações e da relação direta de todos os métodos de desenvolvimento contemporâneo – técnico, científico e artístico. Estava igualmente convencido de que a expressão desses requisitos universais só poderia tornar-se criativamente efetiva se colorida e modificada pelas características individuais de vida e ação, condicionadas pelo meio de cada cidade em particular. Esse duplo requisito de um sopro quase divino de visão e compreensão mais a cuidadosa acumulação detalhada de material local e humildade de abordagem devem ser perseguidos por todo planejador. Essa combinação, provavelmente, só vai ser adquirida pelo desenvolvimento gradual de uma composite mind[2] que, em certas circunstâncias, resulta da íntima cooperação de um pequeno grupo de pessoas trabalhando juntas por um longo período. As condições principais são que os membros desse grupo representem uma ampla variedade de treino e experiência e possuam uma compreensão comum (vocabulário comum). Isso não é algo que proceda de boa vontade apenas; precisa ser cultivado por um treinamento de cooperação íntima entre pessoas em nível de pós-graduação. Contudo, Geddes não se mostrava muito preocupado com o treino de especialistas. Sua intenção era que o cidadão comum tivesse uma visão e compreensão das possibilidades de sua própria cidade. Assim, Geddes insiste muito na necessidade de uma Mostra Urbanística e de um centro permanente de Estudos Urbanos em cada cidade – uma “Outlook Tower”.




			Isso é algo que ainda deve ser avaliado por todas as nossas discussões sobre a necessidade e o valor da “participação dos cidadãos” no planejamento urbano.




			Mostra de planejamento urbano




			A grande mostra da vida de Geddes – a Mostra de Planejamento Urbano de 1911 (que incluía a Mostra de Edimburgo de 1910) – foi um fracasso durante o primeiro mês da 1ª Guerra Mundial. Deveria ter sido um espetáculo ao mesmo tempo desconcertante e fascinante. Sir Patrick Abercrombie, Sir George Pepler e o escritor A.G. Gardiner registraram em poucas palavras o que foi esse espetáculo. Sir Patrick Abercrombie assim se expressou sobre a Mostra de Edimburgo de 1910: “Houve uma época em que era preciso apenas agitar em uma garrafa o plano urbanístico alemão, o boulevard parisiense, a cidadezinha ajardinada inglesa e o esquema americano de cidades e parques para se conseguir automaticamente uma fórmula a ser aplicada, sem critérios e com vantagens, sobre qualquer cidade e vila nesse país, na esperança de que assim estaria sendo ‘planejada’ dentro de concepções atualizadas. Doce sonho! Geddes foi o primeiro a ofuscar esse sonho, emergindo de sua Outlook Tower, no norte gelado, para produzir aquele pesadelo de complexidade, o Salão de Edimburgo na grande Mostra de Planejamento Urbano de 1910. Era uma câmara de tortura para as almas simples habituadas a se deslumbrar com as perspectivas maravilhosas ou a se enternecer com as cidadezinhas arrumadinhas exibidas em galerias mais espaçosas. No interior da toca, lá estava sentado Geddes, agitadíssimo, falando sem parar sobre tudo... e nada.




			O visitante criticava o seu show – simplesmente uma confusão – cartões postais – recortes de jornal – grosseiros pedaços de madeira – estranhos diagramas – reconstruções arqueológicas; essas coisas, como se dizia, indignas da Real Academia – nem emolduradas estavam – uma completa falta de respeito!




			Mas, se conseguissem penetrar no círculo de conversação de Geddes, nunca mais poderiam retornar ao doce sono de ontem! Havia mais coisas no planejamento urbano, do que os olhos podiam perceber!”.




			Sir George Pepler dizia que “os estudos de projeto de P.G. eram inspirados e assustadores: fascinavam porque simplificavam alguns dos princípios que auxiliam a moldar o meio ambiente, e eram assustadores porque revelavam a grande importância dos problemas que alguém tentava atingir...




			Para o profissional de certa forma mergulhado na máquina do planejamento, ele era uma fonte de renovado frescor, um constante lembrete de que a vida só vale a pena se for plenamente vivida pela maioria das pessoas”.




			A.G. Gardiner escreveu em 1931: “Talvez se possa encontrá-lo em alguma Mostra de Planejamento Urbano. Primeiro, sem muito entusiasmo, você percorre várias salas com as paredes cheias de grandes mapas, diagramas e gráficos. São muito importantes, mas tudo é muito pesado também.




			Há uma sensação boa de ter vindo, mas há um desejo maior de ir embora.




			Aí, você tem a sorte de encontrar o professor Geddes e todo o ambiente se ilumina. Os mapas deixam de ser mapas e se transformam em românticas visões. A comunicação do professor é envolvente e, de repente, você percebe que sua mente está cheia de janelas abertas para o passado e para o futuro. A velha cidade readquire vida; o mapa ressoa sob os passos dos soldados; a cidade é um cenário histórico, uma repentina interrupção do presente. Mais do que isso: ela se torna uma promessa do futuro, uma visão da Bela Cidade, sem miséria, onde aprendizado e vida caminham juntos, de mãos dadas, até a derrota completa da indigência e do caos”. Quando essa grande mostra – cuja maior parte era insubstituível – foi levada ao fracasso (não tinha seguro), os amigos de Patrick Geddes na Inglaterra – entre eles especialmente o Dr. H.V. Lanchester, Sir Raymond Unwin e Sir George Pepler – começaram a juntar outro material para enviar a Geddes na Índia. Em consequência, foi iniciada uma segunda Mostra, e para espanto geral, exibida em Madras no ano seguinte, 1915, com a adição de vários novos desenhos e pinturas. De 1915 a 1923, a mostra se repetiu em várias cidades indianas. Em 1924, ela foi acondicionada e enviada por seu filho, Dr. Arthur Geddes, à Scots College, que estava sendo construída por Patrick Geddes em Montpellier, no sul da França. Aí ela permaneceu.




			Depois da morte de Geddes, em 1932, seu filho, não querendo interromper a mostra, contatou várias entidades de planejamento, pretendendo utilizar todo o material, mas não conseguiu. No decorrer da 2ª Guerra Mundial, a mostra permaneceu em Montpellier. Nesse período, a Scots College foi usada por estudantes estrangeiros, prisioneiros de guerra e oficiais nazistas do exército de ocupação. Em 1947, Dr. Geddes concordou com o envio da mostra para a Inglaterra e, hoje, ela está instalada no Departamento de Planejamento Urbano da Universidade de Londres.




			As ilustrações para o suplemento deste livro são uma pequena seleção dessa segunda mostra, e o texto foi tirado do catálogo de Geddes para a primeira Mostra, em 1911.




			A notação de vida




			A única coisa que a maioria das pessoas sabe a respeito de Patrick Geddes é o seu famoso “Lugar, Trabalho, Povo!” (“Place, Work, Folk!”). Assim sendo, parece-nos importante que este livro contenha algumas referências às “máquinas pensantes” ou diagramas em dobraduras. Victor Branford disse que nesses diagramas Geddes “usou e esclareceu o conceito essencial de Le Play (o seu Lugar, Trabalho, Família), incorporou o Raça, Momento, Meio de Taine, e os usou no seu conceito de cidade, juntamente com os poderes Espirituais e Temporais de Comte – Povo e Governo, Intelectuais e Emocionais – em suas sociedades trabalhistas, mudanças e lutas através da história”.




			Philip Boardman, contudo, descreve o efeito normal da apresentação desses diagramas. “As coisas corriam tranquilas quando se tratava de uma questão de mapas históricos; Dr. George Sarton achou a árvore da História, com sua condensação simbólica de idades passadas, muito interessante e sugestiva. Mas depois vieram A, B, C, com suas seis combinações, seguidas por um jogo similar com O, F, E (para Organismo, Função e Meio Ambiente – Environment –, a tríade básica da biologia) e, depois, pelo seu paralelo na sociedade, Lugar, Trabalho e Povo. Tendo requisitado um suprimento de papel branco, P.G. começou a dobrar folhas, a redobrá-las e depois a rabiscar palavras nos quadrados formados, mas as palavras eram muitas vezes tão abreviadas que se tornavam ininteligíveis e precisavam ser explicadas. E, considerando que o processo de dar forma a ‘máquinas pensantes’ era mais atrativo a seu criador do que a simples explicação do que ele pretendera escrever, muitas das suas legendas dos quadrados ficaram sem decifrar, segundo informou Sarton.” Esses diagramas são um estorvo para muitas pessoas, especialmente para os planejadores urbanos dotados de senso prático, e muitas vezes são descartados como mais um dos caprichos pessoais de Geddes – absolutamente incompreensíveis para outros, e pouco aceitos cientificamente falando. Aqui, eles são apresentados em três formas: Apêndice I – A 1ª parte é uma versão bastante abreviada da descrição de Geddes sobre o seu diagrama integral “Notação de Vida”. A 2ª parte é um pequeno artigo escrito em 1948 por dois jovens arquitetos, educados em um mundo pós-Einstein, que encontraram nos diagramas de Geddes um esquema de pensamento que poderiam desenvolver para coordenar seu próprio pensamento no século XX. A 3ª parte é uma transcrição de uma das conversas de Geddes com seus filhos, cinquenta anos antes. O Apêndice II é de natureza bem diferente. Durante 31 anos, de 1888 a 1919, Geddes foi professor de Botânica na Universidade de Dundee. Essa cadeira, que o obrigava apenas às preleções de verão a cada ano, era a sua única fonte de renda. O resto do ano, Geddes corria o mundo, dando conferências, projetando mostras, fazendo planos, criando organizações, pensando e falando todo o tempo. Sua última conferência a seus estudantes de Dundee foi logo depois da 1ª Guerra Mundial. Geddes tinha acabado de retornar da Índia. No decorrer de 1917, sua esposa e companheira dedicada havia morrido e Alastair, seu filho querido, morrera na R.A.F. Geddes estava com 65 anos. Nessas circunstâncias, ele pronunciou sua conferência. O Apêndice III é uma breve biografia.




			O perfil do vale – das colinas ao mar




			Tanto em Cidades em Evolução como nas Mostras Urbanísticas, há referência a um dos conceitos básicos de Geddes – o Perfil do Vale, a paisagem humana vista da nascente do rio ao mar. É difícil achar uma descrição completa desse conceito nessas palavras de Geddes, mas existe uma transcrição de uma das conferências que ele fez na New School of Social Research (Escola Nova de Pesquisa Social) em Nova York em 1923. A parte que trata do Perfil do Vale foi acrescentada aqui para elucidar essas referências no livro. Um exemplo do método de Geddes de observação dedutiva combinado com erudição. Jaqueline Tyrwhitt (1949)




			“A tão citada ‘interpretação econômica da História’ não é uma simples fórmula adotada por uma escola moderna de economia; ela se delineia através da vida e do trabalho do homem. A escola de Marx contenta-se com a leitura industrial desse método, mas a escola anterior de Le Play, tão pouco conhecida em inglês ou alemão, há muito tempo vem ampliando e aprofundando o trabalho na mesma linha. Por que atualmente se negligencia seu método de ensino tanto no mundo acadêmico quanto no da religião? Porque a ciência aqui aparece abalar os fundamentos dos credos convencionais. Aqui está a prova de que as veneráveis velhas pedras – que na visão dos nossos antigos sábios e de nossos mestres de religião eram poesia – são, na realidade, prosa sólida e factual. Mas o que dizer da História com sua eterna narrativa de guerras? Embora muita coisa na História pareça reduzir-se a narrativas bélicas, a guerra não é um estado permanente e uma consequência da natureza humana, como dizem as pessoas ingênuas. Sabemos que as grandes guerras são relativamente recentes na História humana; sabemos também que um período de guerra era precedido por um longo período – como uma Idade de Ouro, durante o qual os homens tranquilamente cultivavam suas plantas e cuidavam de seus animais, e eram também cultivados pelas plantas e domesticados pelos seus animais. Eis a explicação da criação tardia do conceito de ‘História’, uma civilização agrícola tranquila, honesta, construtiva não histórica. Os historiadores sempre se portaram como a imprensa da atualidade, que conta, prioritariamente, os acontecimentos fora do comum ou trágicos. O que interessa para toda a imprensa não é o fato de todas as pessoas usarem normalmente as cadeiras em suas casas, mas aquela dita pessoa que um dia joga uma cadeira pela janela. Passemos a uma interpretação bastante óbvia, na área da agricultura. Pensemos em nossos antepassados, nos idos da colonização na América ou na Europa. Cada um opera seu arado, em seu próprio campo, sem a cooperação de outros e podemos adivinhar que assoviam a velha canção: ‘Não me importo mesmo com ninguém; e ninguém se importa comigo.’ Em resumo, cada um cuida de sua vida e deixa os outros em paz. É a civilização do cultivo de milho. A terra arada, semeada e a colheita feita pelo próprio homem. Mulheres e crianças são meros ajudantes para a ceifa. Então, no cultivo do cereal no Ocidente, de Roma ao moderno continente americano, temos o mais elementar de todos os fatores dentro de nosso conceito ocidental moderno de individualidade e independência. Mas, se fôssemos orientais e se estivéssemos cultivando arroz, a situação seria completamente diferente. Para começar, não se poderia falar em cultura do cereal, antes de se formar uma grande comissão para o fornecimento de água para o distrito; porque teríamos de controlar o suprimento de água do vale e ajustar o seu fluxo para que cada agricultor pudesse cobrir sua cultura de arroz. Aqui a ação comunitária é uma necessidade prioritária.




			Além disso, enquanto o milho tinha exigido um homem forte para dirigir o arado, todos podem colocar a delicada mudinha de arroz no solo e pressioná-la com o pé; mulheres, criancinhas e até os avós podem cumprir o seu papel. Os homens não têm grande superioridade sobre eles.




			Em contraste com o individualismo do Ocidente, baseado na cultura do milho, vemos aqui a família e as instituições do Oriente baseadas na vivência comunitária do cultivo de arroz. Uma curiosa observação desse contraste aconteceu depois que o arroz foi introduzido na Itália, na região de Lombardia, ao longo do Vale do rio Pó. Após uma geração, os camponeses reivindicaram certas mudanças nas leis italianas sobre herança e direitos de propriedade. Os outros representantes do povo italiano certamente não viam muito sentido nisso, mas um deputado que tinha estado na China examinou a petição e disse: Ora, essas pessoas estão reivindicando as leis chinesas! Claro que elas estavam, desde que estavam cultivando arroz. O perfil do vale é a base do levantamento. Dessa forma, podemos inferir não poucos valores específicos e definidos de uma civilização. Descobrimos que o tipo de lugar e de trabalho realizado determinam profundamente os costumes e as leis de seu povo. Essa é a essência da interpretação econômica da História, sendo ainda praticamente ignorada pelos economistas ortodoxos e socialistas. Cada ciência pensa que o mundo clássico e religioso era conservador e envelhecido, mas se esquece de que ela mesma, na prática, pouco se abre para as ideias fora de seu âmbito particular. Lancemos um olhar sobre as diferentes regiões da Terra e observemos seu ritmo e movimento; das altas montanhas nevadas ao mar, do planalto à planície. De modo geral, a estrutura do mundo é essa, quer olhemos a pequena Escócia ou o perfil do País de Gales e da Inglaterra, ou percorramos a Irlanda, Noruega e Suécia ou as Montanhas europeias e a planície siberiana, ou a América do Norte e o Canadá com as Montanhas Rochosas ou a América do Sul com a Cordilheira do Andes.




			Dessa forma, um estudo dessas regiões traz vida a muitas coisas: a natureza do clima, a correspondente vegetação e a vida animal. Neste estudo, reconhecemos não somente a neve nas montanhas, mas também sua natureza neolítica e sua estrutura. Depois, chegamos às florestas, às colinas de pastoreio, aos outeiros e planícies com sua rede de rios intercomunicantes, e assim até o mar. Todas as coisas estão aqui. Isso não é uma simples imagem política de um espaço colorido no mapa, mas a região de um geógrafo, de um antropólogo e também a região do economista moderno. A seu tempo, veremos também que é igualmente a região do economista convencional e do ‘político’. Mas vamos seguir uma ordem natural. Comecemos pelo alto de nosso perfil do vale, com suas florestas naturais, as coníferas acima das decíduas. Aqui a atividade natural exercida pelo caçador, seguido pelo lenhador e depois pelo mineiro. Junto à floresta aparece a pastagem com seus rebanhos e pastores. Em seguida, mas ainda nas terras mais altas e de solo mais pobre, aparece o bravo camponês (o crofter, como é chamado na Escócia), com a sua pequena área de pastagens nas colinas, mas dependente principalmente de uma lavoura difícil dos grãos mais pobres, aveia e centeio, e mais recentemente batatas, mas não trigo. O trigo só é produzido nas terras mais ricas e profundas, no fundo do vale, onde em geral encontramos o camponês rico, comendo pão branco e não pão de centeio e bolo de aveia. Nas terras temperadas – visto que o perfil do vale serve também para os climas mais quentes –, o nosso rico camponês acrescenta a uva e a azeitona à sua cultura. Trigo, vinho, óleo; aqui temos o melhor em termos de agricultura e, paralelamente, a mais alta civilização. Contudo, durante o curso da História, a região do Mediterrâneo entrou em colapso, de modo que a prosperidade, hoje, está com o fazendeiro do norte em sua plantação de trigo, embora também sua estabilidade esteja ameaçada. O caçador e o pastor, o camponês pobre e o rico. Esses são tipos sociais familiares em clara sucessão, tanto quando descemos em altitude como quando traçamos o curso da História social, que tem sido hábito livresco falar deles não somente como representantes dos principais estágios da civilização, mas como se cada um tivesse que ser uma sucessão do outro para sempre, definitivamente. De fato, como todos esses não são mais que indicadores de fases que levam à atual predominância da ordem industrial e urbana, chegou-se à conclusão de que esses quatro tipos são agora insignificantes, na realidade praticamente descartáveis. Mas, claro, esses nós sempre teremos conosco. À medida que cada um de nossos estudos urbanos progride, nós os encontraremos todos lá, não somente com seus produtos nos mercados da cidade ou nos modernos showrooms, mas em suas ocupações urbanas paralelas. Nos perfis do vale, todas as ocupações naturais têm o seu lugar.




			O mineiro




			Comecemos pelo mineiro, figura essencial desde os primórdios da civilização.




			Em primeiro lugar, como um mineiro de pedras (em Brandon, Suffolk, seu mercado de pedra lascada contínuo, desde o passado pré-histórico).




			O vocabulário técnico remanescente desse ofício parece preceder todas as origens conhecidas da linguagem. Mais tarde, como mostram os diferentes períodos da arqueologia, vêm a idade do cobre e depois a do bronze, com ocorrência cada vez maior de guerras. Depois, aconteceu a relativamente recente introdução do ferro e, em seguida, a terrível espada de aço, com todos aqueles feitos de que a História está cheia. Pedras, bronze, ferro e aço: essas são as marcas das idades históricas – a cronologia do mineiro.




			O lenhador




			O lenhador também pode reivindicar a sua parte essencial como líder da civilização, porque depois de ter juntado gravetos e galhos para fazer fogo, seu machado de pedra ou bronze abriu as clareiras e depois, com aço, rasgou as modernas rodovias do mundo ocidental.




			O lenhador foi o construtor de casas, de barcos, o marceneiro e, também, com suas paliçadas, o fortificador. Mais tarde, a ele vamos dever o uso do poder mecânico: a alavanca, a cunha, a roda e o martelo; a roldana e o plano inclinado. Ele é, assim, o engenheiro primitivo.




			Nessa associação de ideias, é bom lembrar que o pai e educador de James Watt, o da máquina a vapor, foi um dos últimos velhos marceneiros, que não recuam diante da tarefa de construir uma casa ou um navio: sem dúvida, uma ligação perfeita da velha ordem industrial com a nova.




			O caçador




			Em seguida, aparece o caçador, armando ciladas e matando sua caça. Nele, vemos não somente um rude guardião da sociedade primitiva, mas um tipo de permanente importância na História. Embora nas sociedades tradicionais de caça, dos esquimós árticos aos aborígenes australianos, ele apareça como um tipo profundamente civilizado e por isso pacífico, nós ocidentais fomos levados a pensar nele como um tipo que se tornou um caçador do homem, um líder agressivo, um guerreiro. Não foi por acaso que os caçadores tornaram-se nobres, e que reis, nobres e administradores tenham permanecido caçadores até os nossos dias; e nem casual o papel atribuído aos esportes e jogos na educação da juventude, qualquer que seja sua origem, preparando-a para o serviço militar.




			O pastor




			O que diremos do pastor? É um tipo marcadamente contrastante, educado num caráter suave de vida, nada a ver com a linha dura, inflexível, das artes marciais. Nota-se também a longevidade do pastor, preparando-se para a supremacia patriarcal, o temperamento patriarcal. Isso contrasta fortemente com a vida breve do caçador: seus melhores dias não passam da primeira fase da mocidade. Eis o contraste da paciência com a impaciência, da diplomacia com a guerra. O caçador vai ser o senhor belicoso e reivindicará total poder temporal; ao pastor patriarcal pertencerá o mais alto poder espiritual, muitas vezes. Confira seus nomes históricos: Santo Padre, Pastor Pastorum (Pastor dos Pastores) e similares em outras crenças. Nossa imagem moderna do Bom Pastor é claramente tirada de Apolo, o pastor, mesmo em relação ao cordeiro e à criança em seus ombros; e há estátuas e gravuras de Buda, mais velho, porém essencialmente o mesmo.




			Voltando à vida prática dos pastores, não nos esqueçamos do Pai Jacó enviando seus filhos ao Egito para comprar cereais. Sim, porque os pastores tornam-se proprietários de caravanas, promovem o comércio terrestre e suas conexões de mercado; também são mantenedores da comunicação, muitas vezes como arautos da paz, da ordem e do bem-estar, porque a rota muitas vezes cria o tipo social, como Demolins tanto proclamou.




			A vida pastoral, livre dos excessos de trabalho, mais favorável à reflexão e à poesia; os antepassados longevos são dotados de grande riqueza de memória e de uma tradição a ser comunicada. A mulher, livre do trabalho penoso ligado à vida da caça, pode se dedicar à lida doméstica mais delicada, relacionada à lã e ao leite. Assim, ela aparece como a senhora que vive na tenda, com suas almofadas e tapetes, bordados e joias. Assim, vemos as origens de nossas profissões modernas: interpretação aplicável, em larga escala, História do Oriente e do Ocidente. Por exemplo, o que é o Islã, em sua essência, senão a disciplina da caravana fortalecida e moralizada pela jornada no deserto, com o lazer no final idealizado por essa motivação? Paulo de Tarso, um viajante de caravanas espiritualizado; um fabricante de tendas, por sinal. Pela cidade de Tarso deviam passar todas as caravanas entre a Europa e a Ásia. Tarso tivera o seu reino-sacerdote místico, como o sumo sacerdote em Jerusalém; era também uma grande cidade universitária grega e achava-se sob recente dominação romana. Aqui, como em nenhuma outra parte, Paulo podia suprir sua educação com estes quatro elementos – espírito de viagem, idealismo e cultura judaicas, sutilezas da filosofia grega e cidadania romana –, que o prepararam, primeiramente, para uma alta influência entre os fariseus e depois para a sua virtual primazia na expansão, por todo o Império Romano, da incipiente fé cristã, à qual emprestou forte marca individual.




			O camponês pobre




			No perfil do vale, vejamos agora o próximo tipo, o camponês pobre. Não se trata do trabalhador rural ou do lavrador, mas do pequeno proprietário da região montanhosa. A sua terra mais presta para espinhos e cardos do que para aveia e milho. O trabalho exigido é mais pesado que qualquer outro e quase ininterrupto através das estações. Aqui, parcimônia é parte essencial da sobrevivência, estocando para o inverno e para a semeadura, com o maior cuidado. Lembremos os conhecidos versos do Salmo:




			Os que semeiam com lágrimas, ceifarão em meio a canções. Vão andando e chorando ao levar a semente; ao voltar, voltam cantando, trazendo seus feixes.




			Entende-se perfeitamente bem essa alegria na colheita. Mas inútil perguntar a um judeu ou a um cristão a razão pela qual chora o semeador; obteríamos apenas conjecturais explicações metafísicas.




			Ao passo que nos deparamos aqui com a mais viva patética realidade dos primórdios da História do camponês pobre. Formas primitivas de cultura raramente podiam produzir alimento suficiente para o ano todo. Assim, a instituição da estação de Lent surgiu na primavera, como uma época de se combinar a necessidade econômica com a disciplina social.




			Veja, então, esse verso em seus simples detalhes: o camponês pobre que deve tirar de seus filhos que choram por comida e de sua esposa faminta alguns grãos preciosos que sobraram da estocagem da colheita.




			Com o rosto crispado, passa por eles em direção ao campo. E quando lança na terra sua pequena reserva de grãos, ele também se põe a chorar. Interpretações simples e reais como essa aparecem em relação às diferentes profissões, das montanhas ao oceano, e se unem para desenvolver uma releitura da História do ponto de vista evolutivo. O camponês pobre e sua esposa frugal são levados a fazer provisões, poupar, economizar mais ainda do que os habitantes do fundo do vale, onde o clima é mais suave e o solo, melhor. Bancos e Companhias de Seguro surgiram para atender esse tipo social. Sua superpopulação se expande, descendo o vale em direção a outras regiões, e, devido à sua educação – ao mesmo tempo perseverante, sóbria e previdente –, chega a um grande sucesso. Daí, a frequente ascensão social dos homens dessa formação – suíços, escoceses ou habitantes da Nova Inglaterra. A fronteira de conexão de pastagens e campos de aveia, que une e separa o pastor e o arrendatário, é também um marco de grande crescimento cultural; observe a riqueza do conto e da canção regional, da música e da dança, e também sua inclinação ao pensamento reflexivo.




			O fazendeiro




			Passemos agora ao camponês mais rico, nas profundas terras férteis da planície, que antes era pradaria: o fazendeiro, com seus campos de trigo alto provendo-o de seu gostoso pão branco e de um farto excedente para vender. Junto a uma grande produção, estão o melhor gado e os cavalos mais fortes, além de um suprimento normal para melhores moradias com agradáveis jardins. Essas terras comportam uma população maior, de modo que, no lugar de pequenas casas isoladas, encontramos cidadezinhas agradáveis e ricas cidades de comércio – muitas vezes, nos velhos tempos, rodeadas de muros e com grandes portões.




			A velha História de Caim e Abel é simplesmente a versão pastoral da antiga tensão universal entre o camponês e o pastor. Apesar da espiritualidade da cultura pastoral, suas caravanas nem sempre pagavam corretamente em lã pelo que recebiam em cereais, e o fazendeiro foi obrigado a construir e cercar suas cidades para usufruir de paz e segurança. Onde, a não ser na aprazível Inglaterra e em sua filha América, o fazendeiro pode viver normalmente tranquilo em sua terra?




			As longas distâncias, que diariamente são percorridas de cidadezinhas escondidas a campos abertos, da França à Índia – e que empobrecem tantos envolvidos –, expressam a História geral da vida antigamente ligada aos moldes agrícolas e cercada de perigos externos. Outra vez vemos como o Direito se originou fundamentalmente da necessidade dos povos agrícolas, pois, de todas as profissões, o homem do campo, fazendeiro, é o que mais necessita das trocas obrigatórias e de registros definidos para a posse da terra, venda da safra etc. Isso evoluiu na forma de contratos firmados pelas autoridades reunidas no tribunal.




			Mais tarde, a profissão de fazendeiro é que viabiliza as principais bebidas, vinho no sul, cerveja no norte; e assim encontramos a casa de vinho e a cervejaria que, conforme se desenvolvem as castas e a riqueza, logo se tornam exclusivas, e assim surge o clube. Falar de negócios em companhia adequada libera a conversação. Em tais reuniões, interagem o ponto de vista agrícola concreto e o ponto de vista legal mais abstrato; as discussões atingem níveis políticos e intermináveis discursos espumam da caneca e brilham nos cristais. É mais do que simples piada popular, que a evolução social e constitucional se desenvolveu com a arte de fabricar bebidas. Não preciso entrar no aperfeiçoamento da agricultura em jardinagem e culturas intensivas, como na antiga tradição da China, e podemos passar para a última da série das principais profissões, a do mar.




			O pescador




			Os antropólogos dizem que a mulher iniciou o movimento na água, em córregos e rios, mas quando se chegou à navegação marítima, o homem precisou ocupar o seu lugar na embarcação, e a mulher o lugar do homem na terra; portanto, adquirindo uma individualidade forte e autoconfiança, o que é confirmado pelos antigos contos e pela observação comum.




			Porque não é mera coincidência que a iniciativa dos movimentos modernos feministas tenha surgido no limite marítimo dos mares do norte e daí venha se espalhando lentamente pelo continente. O pescador tentado a se aventurar além do rio ou do fiorde do salmão, para procurar arenque e bacalhau, se torna assim mais ousado. Em uma embarcação maior, a tripulação deve ser organizada com mais autoridade para ser eficiente nessa difícil circunstância que exige prontas decisões e obediência, e não abre espaço para a discussão. Além disso, o pescador no mar pode reproduzir a caravana na terra e tornar-se mercador aventureiro, transportador de passageiros, barco emigrante e barco postal. E desde que, à semelhança do caçador, sua vocação para tirar a vida e não zelar por ela, e desde que oportunidades incontáveis de lutas se erguem entre o viajante marítimo e os homens na terra, e entre pescador e pescador, logo ele vai precisar viajar armado. A mistura gradual de viagem marítima com pirataria e seu desdobramento paulatino em esquadra mercantil e de combate muitas vezes se repetiu na História.




			Conclusão




			Afinal, qual o valor desse tipo de pesquisa de profissões? Primeiro, como uma visão geral e introdutória para estudos históricos e antropológicos mais completos, região por região e idade por idade, até nosso próprio país e época. Mas, em seguida, como a própria essência da pesquisa social, que é necessária para cada região e cidade, se quisermos entendê-las; mais ainda se desejamos orientar nosso trabalho para o desenvolvimento e melhoria regional, para a melhoria da cidade e o planejamento urbano. A partir dessas poucas e aparentemente simples profissões, todas as outras se desenvolveram. Traçar esse desenvolvimento é, assim, esclarecer a explicação da individualidade, da originalidade de cada uma das cidades, grandes e pequenas; e também entender suas múltiplas semelhanças, região por região. À medida que nossas pesquisas progridem, familiarizamo-nos com nossa região, através de seu tempo e de seu espaço até os dias de hoje. A partir daí, o passado e o presente se abrem para diversas possibilidades. Porque nossa pesquisa das coisas como elas são – isto é, como se tornaram – deve sempre sugerir ideias com vistas ao seu vir a ser – suas outras possibilidades. Dessa forma, nossas pesquisas têm um interesse prático, além do seu interesse puramente científico. Em uma palavra, a pesquisa prepara e aponta para o Plano. Pela discussão precedente, vimos que nosso método de pesquisa permite pontos de vista e perspectivas diferentes em relação às visões costumeiras. Mas, até agora, a ação local, urbana e Política ainda têm muito pouco a ver com as pesquisas desse tipo. Mesmo os geógrafos regionais e os planejadores urbanos não compreenderam inteiramente a importância desse trabalho: de um lado, para a educação de cada comunidade, de outro lado para sua melhor organização material e econômica, e também para sua organização social e cultural. Assim como, do ponto de vista científico, nossas pesquisas estão reunindo todos os nossos estudos especializados, do ponto de vista prático, elas sugerem possibilidades de serviço social, através de cooperação cívica e individual. Elas compreendem, ao mesmo tempo, a conservação e o desenvolvimento de tudo o que podemos encontrar de melhor em nossas regiões e em nossas cidades, juntamente com um diagnóstico e tratamento cada vez mais eficiente de seus respectivos males. Em resumo, temos diante de nós um movimento ao mesmo tempo científico e prático. Com esse instrumento, nossos especialismos dispersivos e desconexos podem ser coordenados em direção a uma visão sintética e uma compreensão unificada e evolutiva, região por região.




			Da mesma forma, nossas divisões de trabalho podem assim ser harmonizadas e orquestradas para nosso bem-estar comum. Através dessas pesquisas, são procuradas as origens naturalísticas e humanísticas de cada região, com melhor interpretação de cada uma no presente. Assim, podemos perceber um certo número de possibilidades, entre as quais vamos procurar a melhor. Desse modo, o movimento se estende para os mais amplos objetivos – sintético, sinérgico e solidário. Essas pesquisas devem ser feitas sem paixão científica. Nossa proposta primordial é ver a coisa como ela é e depois coordená-la com outras coisas, até que cheguemos à representação mental de cada uma das regiões e comunidades em elaboração de seu espaço, trabalho e povo, através de seu passado e de seu presente, aparecendo aí o bem e o mal estranhamente misturados. Assim, nossa ciência aponta para a ação e nosso diagnóstico para o tratamento. Com um conhecimento mais completo, a ação social vai ser mais segura e mais eficiente. Como resultado dessa visão mais clara, vamos esperar e lutar para vencer e dissipar os males, às vezes transformá-los em ideais – como da guerra, com seus abutres e guias, para a reconstrução, com sua fênix; do medo, ódio e desespero cético, para os ideais sociais. Nossa vida, em seu aspecto social e individual, pode, assim, tornar-se mais civilizada e desenvolvida se utilizarmos tudo o que houver de melhor em nosso passado histórico e o adotarmos em fases ainda mais aperfeiçoadas de atividade social.




			A partir da compreensão de nossas regiões e cidades, só podemos vitalizá-las e desenvolvê-las em espaço, trabalho e povo; e o seu povo criando o melhor a partir de seu próprio espaço. Assim a Holanda fez o holandês, contudo o holandês fez a Holanda; e isso em alternância e harmonia através das gerações. Em resumo, nossas pesquisas geográficas e históricas estão cada vez mais nos fornecendo uma filosofia, uma ética e uma política de vida social na qual tudo o que há de melhor nas várias escolas divergentes quanto ao pensamento e ação possa cada vez mais interagir.”




			Patrick Geddes, 1923.
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			Os únicos livros disponíveis sobre Patrick Geddes são a vida de Geddes, de Philip Boardman, que nos dá um perfil do homem e contém paráfrases de várias conferências e ensaios – exceto aqueles relativos ao planejamento urbano (Philip Boardman, Patrick Geddes, EUA, University of North Carolina Press, 1944) e a minha própria edição de trechos dos Relatórios sobre as cidades da Índia, de Geddes, que nos dá uma ideia de sua abordagem dos problemas práticos de planejamento urbano (Jaqueline Tyrwhitt, Lund Humphries (eds.), Patrick Geddes in India, 1947). Sem falar, naturalmente, das obras de Lewis Mumford que transpôs grande parte da fraseologia de Geddes e desenvolveu muitos aspectos de seu pensamento – especialmente em Technics and civilization e The culture of cities.




			Jaqueline Tyrwhitt, 1949.




			“O slogan de Patrick Geddes, ‘É vivendo que se aprende’, foi incorporado por ele – e por sua esposa Ana – com muito sacrifício. Por seus esforços conjuntos, gastando todo seu pequeno capital, refizeram os arredores de sua vizinhança na cidade de Edimburgo. A cooperação – a ‘sinergia’ – que estabeleceram no trabalho, para conseguir uma cidade mais bela, foi inspirada pela intensidade de sentimento e emoção que fizeram da visão de Geddes sobre a vizinhança, a cidade e a humanidade uma ‘Comunidade Política’ iluminada por uma nova ‘Ética’ e ‘Etocomunidade Política’. Fica a lição para os planejadores: não se aprende ‘Levantamento’ na escola, nem visitando um local; aprende-se em uma verdadeira convivência.”




			Arthur Geddes, 1949.




			PREFÁCIO




			Do primeiro capítulo à conclusão, fica claro que este livro não é um tratado tecnológico para o planejador urbano ou para o membro do conselho municipal, nem um manual de educação democrática para o sociólogo ou o professor, mas é de caráter francamente introdutório. Contudo, não somente uma tentativa para familiarizar o leitor comum com a arte do planejamento urbano, com a renovada ciência de educação democrática (civics).[3] O que ele busca expressar, de várias maneiras, é a harmonia essencial de todos esses objetivos e pontos de interesse e enfatizar as possibilidades de um contato mais fácil e de uma cooperação mais rica entre eles. Tudo isso não é um vago apelo ético ou econômico, mas uma tentativa de mostrar, com argumentos concretos e exemplos locais, que os distantes aspectos de nossa conduta de vida e de negócios podem ser reunidos em uma cidadania construtiva.




			Apesar de nossas dificuldades contemporâneas – industriais, sociais e políticas –, há ao nosso redor elementos indicativos de uma melhoria social e, com isso, de um avanço para um estágio mais alto de civilização industrial. O despertar social e o esforço construtivo estão em pleno início, em crescimento saudável, capazes não somente de sobreviver, mas de se desenvolver plenamente, chegando a flores e frutos – flores, na literatura regional e social e, na História, artes e ciências; frutos, na renovação social de cidades pequenas e grandes. Uma tal renovação implica constante bem-estar individual e familiar, que por sua vez conduzem a uma eficiência de produção, na qual a arte pode novamente vitalizar e orquestrar as indústrias. Isso não é “meramente utópico”, embora francamente Eutópico. Nas questões sociais, como nos campos mais simples da ciência, a partir de dados pesquisados e interpretados que chegamos às nossas ideias gerais sobre a direção da Evolução, e até as ampliamos, desde que possamos melhorar uma produção, a partir da seleção dos melhores frutos anteriormente produzidos. Além disso, o livro faz um apelo ao planejador urbano profissional, embora este já esteja ciente dos fatos nele apontados.

OEBPS/Images/Papirus_CMYK.gif
PAPIRUS EDITORA





OEBPS/Images/capa.jpg
OFfcCcroO DE ARTE E FORMA

CIDADES

EM

EVOLUCAOQO

PATRICK GEDDES

o

N’ N
- B

‘L"ﬁ'“‘a\! -
¥

-
m, l\lx

g {
B N o : i
| L Il .





